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I – OBJETIVO:  esse curso busca rastrear e avaliar a crítica kantiana, explícita ou 

implícita, ao pensamento filosófico de Descartes, em dois pontos fundamentais: 1) a crítica 

ao idealismo empírico ou problemático; 2) a crítica ao cogito 

 

II - POGRAMA : O curso será dividido em dois módulos, cada qual girando em torno de 

um destes pontos: 

  

1) O Idealismo cartesiano em questão: exposição da argumentação cartesiana que conduz 

ao idealismo empírico como ponto de partida para a construção da filosofia cartesiana. 

Breve comparação com o idealismo dogmático de Berkeley. Exposição da crítica kantiana 

ao idealismo, bem como avaliação de seu real alcance. 

              

Textos fundamentais a serem utilizados neste módulo: 

Descartes:  

- Meditações (sobretudo as duas primeiras, o início da terceira  e parte da sexta) 

- Livro I dos Princípios da Filosofia; 

- Quarta Parte do Discurso do Método; 

Berkeley: 

- Tratado Sobre os Princípios do Conhecimento Humano; 

Kant: 

- Crítica da Razão Pura (Refutação do Idealismo); 

- Prolegômenos a toda Metafísica Futura (Primeira Parte: como é possível a matemática 

pura?). 

 

2) O Cogito em questão: exposição da concepção cartesiana do espírito, como coisa 

puramente pensante, a primeira e a mais fácil de ser conhecida. Exposição da concepção 



kantiana de consciência-de-si, bem como da estrutura geral da consciência, explorando todo 

o potencial crítico que esta caracterização implica com respeito à concepção cartesiana de 

espírito. 

              

Textos fundamentais a serem utilizados neste módulo: 

Descartes: 

- Meditações Segunda e Sexta; 

- Livro I dos Princípios da Filosofia;  

Kant: 

- Crítica da Razão Pura (Refutação do Idealismo e Dedução Transcendental dos Conceitos 

Puros do Entendimento, na Analítica Transcendental; e Dos paralogismos da Razão Pura, 

na Dialética Transcendental); 

- Prolegômenos a toda Metafísica Futura (Segunda Parte: como é possível a ciência pura 

da natureza?; e a Nota preliminar à Dialética da Razão Pura: 1- idéias psicológicas). 
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